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Senhor Jesus! 
Quando eu voltar à Terra 
E estiver de memória parcial, 
Qual o doente sob anestesia 
Para sofrer bendita cirurgia 
Que me livre do mal, 
Não me deixes, a sós, em meu passo imaturo. 

A fim de construir 
O meu próprio futuro 
Não permitas, Senhor, que eu siga, às tontas, 
Como quem sabe dirigir as próprias contas. 



Embora reconheça a lei de liberdade 
Se posso procurar o que te contraria, 
Não me deixes fazer aquilo que me agrade. 
Apaga em mim a vocação do mando, 
E ensina-me, Senhor, a obedecer, 
Ajuda-me a encontrar, 
Onde estiver vivendo ou trabalhando, 
O prazer de servir 
Como simples dever. 

Se eu te pedir felicidade, 
Nos erros e ilusões que outrora quis, 
Não me faças feliz. 

Se te requisitar destaque e brilho 
Para comportamento frio e ingrato, 
Não me tires ao chão do anonimato. 

Se eu te solicitar um corpo lindo 
Para voltar, na sombra, à estaca zero, 
Não me deixes viver na forma que mais quero. 

i Se te implorar dedicações 
Para desorientar-me novamente, 
Deixa-me a solidão por mestra permanente. 

Caso anseie por vida emancipada 
Para menosprezar encargo e compromisso, 
Acorrenta-me os pés ao campo do serviço. 

Se te rogar facilidades 
Fora das bênçãos com que me renovas, 
Guarda-me, sem cessar, no cárcere das provas. 

Perdoa-me, Senhor, se peço tanto, 
É que somente agora me levanto 
Nos dons com que me elevas... 

Tantas vezes, no mundo, fiz-me grande 
E subi, tanta vez, para cair nas trevas! 

Agora que te escuto, em toda parte, 
A convidar-me para a Luz Divina, 
Ouve Jesus!... 
Anseio acompanhar-te, 
Quero ser pequenina. 


